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I J,LV!-ITR.\(.·.\o f'OkíUGUElA li SEK~f 

UPHOLSTERER & 

ÇABINET MAKER ~ad~iras 

u••- 1n llfl&, a> m..s1 ... 
~OUJIJ 1 o11r&&"lt5 desJt 
1-Jl' .e_ Bu:y.:1eus Slm
pltx. Ht-r. 8. S. A. UI· 
t llMh mudeto•. B cyd, u~ 
ini::tu( lhdf•rd •ode-lo 
tSf'e:Cl1lmtnt fei o para 
• O·•HJ Cl\I, munu SO• 

Ili.la, i·r~pr a rara a1urue1, .:om quadro r-etorçJdO, aros n1ektla~os. 
10411 Une, xuard 1 lama-. e , travões, pte(O J"looo réis Enormt 
sort1111cn10 de "<usorio~ tA-!S c.omo prott<tore~ C.,ntlntntal, Du 
mop, t;ovtntry, C•maras d'ar, Buslna~. 1 anttrnas, ~oda~ livres, 

· '-·' •a.cmri .. a CO-btr,,._ 
\lu. ~:w.u;:6ts tJa

'I• :a .. fftlil°"'t)·•o10V'.L 
lt.odus o .. tuba.hilss.M 
"i.a:1J., .. l"'i"·o .seu r .. 
l 1 .. ••rto.<r11 D·u..J'."~ 

;~;~~=~~.ª ~~.~~!º;:. 
uç10 de- lnt.l•3lhos. For· 
llt(.tJor da Legaçao 
Flriunnica " das pnn· 

;!~··;~~ti1~~ª'1'o f.r:~~~: ~·~~!~~~$7~P~~;";o~ ~~~:~'':c!~~:ot~t1~ 
rectbe~ l•nd•,\imas colle-çõ. s. Ca11 Slmptex Bloyoletaa, Oflc0$ e 
M&cll1l11H tallantea.. J. C-uTF.LLO eu~co rtua dó ~<Kcorro ... s 
t: Ru• de ~• o Ant•o. u ~ l•. 

~:,;::11~·~·.ic~· d~ ·~j~ 35. RUA DE BUENOS·AYRES. 35 
11erl11olo •tll~or PH· Tolephon• 1 894 (re•lllMC19J 
p1r1C10 p1u d1r cõr t 1u1ro dt tactra~o tm mootlf, io11b~s t mim. 

AGENCIA DE VIAGENS R. Bella da Rainha, 8-LisbJa 

Venda de bilhetes de passagem em vapores e caminhos de ferro 
para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens clrculatorlas 

a preços reduzidos na França. Italla. Sulssa. Allemanha. Austrla. etc. 

Vlagen• ao Evpto e no Nilo 
Viagens de recreio n o Medlterraneo e ao Cabo Norte 

Cheques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para hotels. 

VIAGENS BARATISSIMAS Á TERRA SANTA ,_ 
li 

NESTLIE L. 1 v R .... R1"" oA 52, Rua Maelel Pinheiro, !;2 

FARINH A LACTE A 

~ ~ Freço 400 réis ._ ~ 
:. 0 mod• h•• do Ou FQ O rnolu ""º • 
C >nf•rld<A 1'l lhtp. Agr.Caln d• L l•b oa 

CASA ANDRADE Parahyha do Norte BRAZIL 
---- o• ---- 4-4? ,\l"CJ\ll.\ fUN"tl(,l'\,\~,\u UI<'*""*" 

PAULA & ANDRADE L IVROS E R E\'IST.\'-

'.\RIS: CAl.IJLl.Y. l,ll')l \N, 20, RCE VJGXOS 



' b; 
·ll·VTZ\GLM. V'rl-RrT. 

~~-v~O~NOR1E;) 
o D 
lllu,tra~:ão Portuguei.a 

eo11lin11a 'rum"ndo nns s"ot pa
K''"u Ioda a dt>r1011e11JnrtttJ g1n1>Jritn re 
/alh•n á viagem do rJu:je do Estado ao 
'"" lt do pai:, l't>n":·tndda. 111111 só de 91u 
salis/P= &s,;,,. a N411t1(J/ t11riosidatle da. 
•aiorio dt>s snu lâltwu. 11 9"'"' n re
fro.tut'(llO dor aronlf'rimenlos f()NINllpo. 
rantos intereun umpre prin1ntiolmrnfe. 
romo lnm6em de qur esld rr,4riS/a11do de
mtnlos de a/lo :•nlor lu'slorico /11l11r(). 

Por Ioda .a pa,-fr El-Nú ü111 sidô arolltitlo "'~ 
o ltS!Jlilo 911e n Sli<l a/la rtj>rtu11/.i(40 uâal 1111· 
J>be r rcn• a 19·•f>nllria qu a '"ª mtKidade t o 
srM u1>i1 ilo brm inlnrâo,,ado dtspn Iam. AI mn-
1ti/rs/11(lN's amt qut o Porto nu6n1 o jo-zien JOflt· 
nmn rejJrod11-il"om 0sr em Braga, l'Omo t1b.s (Jtt/t'os 
f'ONlos dos J>rv:.•iNnOs do norü qut o s1. D. ,!/4. 
11111/ l<llC ido s,,tussi:.·011u11I< :.·úila11tlo • .5tl4 os 
/orMs e S11Uts.w.1 a 'essa odrsu-a r<1ia f•I a 
111m.tnçao Portugueza -;:at dttoNologit'ttmrolt 1u

dti:'l'lntfo pilr mtlt1 dt uma 1·tporf,)khn plu,lt1.~1 d· 

plútn Mo larga (/llftll/Q po.r.ri:·d. t que ser;.'' dt 
l'Omp/nueuto a du·tJmCa escripla dos )dr11ars noli
tiCISos. 911t dia a dia rtgi.slaNt lod..is as 11«~u t 
111jqnlfa(kS tia t."lilKrtll I tal. 

Fl·R<1' 1 • Rai111A• •r1•d1u"11tlo •I M••i/11/•(Dd 4 t1•r••d• do '4<• tltu Carr••t., 
-D•,.••1' • i.·l•ll• ~1 El·R~• •• '"1•p•l•I ~1 S.•111 A•to••o 



1- 0 prrn~do,. dt1 ~"'"'• Cu• da Kiuricordlo do !'orlo, dr. Forl>'s 
d' ~forolliiks, 1 os M1sor(D1 

a- A t1'/Ainlt11 d, 9() flHnOI ' o Cf"~on.ço de s ª""°' prol11id<u p,/a SonJo Cisa· 
d• Ab8u'ico1d(a d(I J\tf"lo, 91U tÜIUf"f"Or·om o rdn1f() n!Bl-R~i 

,J-Cs surdos•m'Ndos do bulilulo ArtwjO Potlo •INOf"dondo El- R,;. 



A visita de El·R~i ao hospital de S1;nto Antonio 
r - Gn,po de ettudanhs de ,,.ediôna; 2- Et-Rei, ll&ompcnJutdo pdl<> P'<>vedor, nusarios 

e clínicos d(I ho1M1al; :-Os m~dicos <!"' e%ertem a c/infca 
do hospi.10/ de So.n10 Anto•io 



1-A eAtr•da d~ Rl·Ril o n ·onHa d" Costel/o no dia 17 
1-U,,1 (/llOdt'O le//ONllf: O f>OllO Uf>~'DNdl) a ftOSSllJ'On do Co1 ttfO 

H'lt'lltJ dat 1 lltU dt l '/g,,,UJ 



1-El-k~i a uma jiznclla da A1u11n~lta fl'ioNnenu. og-rodutndo as maNi/útoç1Us 
2- 0uas P~9-"-'no-' vion11e1ues 

,,, , ___ J, J-0 corüjo rtal a uuninllo do erreia de S . ~,,,,,·.,,~os, onde se' realis()u o Te- Dtllm 



1-t:.l·Rei tú~f:tO tio pallio, 4 t"ntr-o· 
"'" da tg1da. dt ..). no,,,,.,,,os ...... 

z - Parioro'1Cll "' •OO do vütd11clo 
de DtuiJts, dwrot1U o olfnorv d'J:.'/.Jlt1 .... 

1- A Fet1orU1. Inflt.a, 
ondt El·Râ almO(ou 110 d10 1S 

1-01 ~lorios 
dos srs. j>rc'sidnll~ do co1uellto 

t 1ninis1ros dos 4slronrtit o~ t /íutnda 





1-D•n•"I~ • Mu't• d.- L"l•R4'i d FdJ.ot ia Jnrltza 
do Jlorlo, 1110 di• 18 

,_ u,,. 'f'iJOtlio da tdsr'/11 de .El•Rti 
• V.o•u.4 do G1slcllo 

, ... _,. 1ru.,11s lindos vionnensu 
z-Hl·A'â O•Nndo 01 pncadorn de Ancota 



1- R.tfXJ., lros tu SI idas e~ os tra1es r-e~W1f-o.es, e•1 um prwi/44o erpidfl 
na JOSSOf'em d4 c1>r-tejo 

t - l.Jm4 11isso z~rol da t:idarU de Vi11nna 



1-S•u• .. ort1t•d1 El-R'1' 
• '"'· D. M• .. d #U r••I 

d& cidotú, 

"º "'c::,:~,~·1to'";::"'ªº 
(/Ili/ ' 11 lhl4JÍ8lliC01"##/4 

º'ut1J•ll"' 

3 - Uma11iJla 
'"" ,,.ara.viJJeoJOI l«•}os 

••rr111.tul tio rU. Li,,..~ 
f"' ,,.. fl•1.,.is 

pillor~u<IJ ' for•o1os 
de Por111rol 

c.,,.•ra ,,..,,.u_;,_1 d~ R•,.uUcs "l'"'""-"ttdo • drrfl.da. 
rk tNa #fllf'eJ/ade El·R#• 



, ~,, ~~~--
,,. . . "' 



1-0J 1t1. Oud RiHiro t 
S11t't'" • Rt:"'º'· v .. e 1•· 
rlÂOtl#f 01 d<ns pr-iltfef'• 

''"' p1cm,.,1 do'º"'"'''º Aippito a, n do co,renü 
2-01 111. <tntdl! dL Fontal 

f.10 t ((H01f~/ Do#fiftlOI 

M•rr• Ct1rrti• • .,_,-.bros 
do i••y 

;-01 c•11•/hiro1 "'""",.,.,,.. 
if'I '"'"'•1ulo "'º recildo 

do '""'"'''º 

1 - E/ Re; 11tlrt111do .. o "'"''" d() 'º"'""'º 
Jr- Os ;,-,,,.;.dos, Lt11101 d' Al11uulo. Si•v<-fro "''"'º'• l•1•I R16t110, Í"''' d'()lh:ti1a t }•1• '' C•rwfAo 



r-El·Rer, dr6afxo do ,.11;0, salltrulo ti• SL • º""'"""' d11 t'11tt·er·sf"4t/t 

z-0 pr,ll•'fc> r~ol a eominh<> do ( 'ulvn-sidod', d1f>c>ú do Te-Deum 





Em C1lmbr.t.: 01 16,.lct tio V•it<enrdab q1u 'º"'º'º"' fl••U no co1frjo 1~0J 
1-El·R~• u1indo da ~''"'ªº 

; - O corfrJO dlrl1rndo-Je da ~i para. A (}H1f!«r1idudr1 uzmndo 
Al·RKI dd11>1~·0 e:o polho 

(CLlCHÊS O& IBl'l'Ol.llU., Jt~\'IAOO ~St>l!CIAt. OA <111.LUllTIUÇlO t>Olt't\.GUKZA•} 





F.m1li'a d,,. Oliv~i,.a nlJ 1.• aclo do cf..adrJ()• 
~Toilette de Dt1netrf.t de Cttstro Pertlra 

(CLIÇHiS 'DA J>llOT. \'ASQOBS) 

de Po1tugal. Augusto Ro~a ensaiando·a e Antonio Pinheiro marcando-a, n'uma 
allfança de rara intelli6encia, prepararam·lhe, dentro de um scenario que con· 
stitue, peJo arranjo elegante, um sensacional progresso, o triumpho de uma 
interpretação cheia de vicia, que attinge no 2.~ acto, com Augusto Rosa e An
gcla Pio to, o seu maximo de intensidade e de bel leza artistica . 

A Jll11.strac410 Poriugue:a, dando hoje o retrato das duas actrizes que 
desempenham os papeis de Jl!aria Lui::a e f=ãbel na obra admiravel de Berns
tein, junta os seus applausos aos que ha mais de r .5 dias resoam na elegante 
sala de espectaculos da rua do Thesouro Velho. 



Como eoganadoramente lhe sorriam aque11e mar, l'J 
aquelles mont-:s, aque11a cidade onde nascera, aqueUa 
rua c-nde brindna, o Joaosinho, seu coirpanheiro de 
escola, a Francisquinha,-o seu primeiro namoro-, o 
velho João que lhe contava historias de naur~agios. a 
vida da sua infancia passada aJi, no socego das noi .. 
tes estrelladas. 

E como }be surgisse de repente a pequenina 
terra emmoldurada pelo mar, e a pequ~na cidade 

a descer para a praia, branquinha e 
quieta na doce luz da madrugada, os 
longos vinte annos passados Jfl fóra, 
em paizes estranhos, voltaram, por mo· 
mentos, a ser 0$ primeiro\ annos da 
sua meninice, quaodo lhe chama\'-am 
o Manuelioho, e a màe o beijava mui· 
to, o pae lhe lhe dava a beoçao, e ia 
ã missa aos domingos, tendo na ves· 
pera tomado o seu quotidiano banho 
geral, comido sopas de leite n'um'- ti· 
sela, deltaodo·se na cama de rerro, 
pintada de branco, com colcha bran· 
ca, adormecido a ouvir a irmà mai~ 
velha a tocar piano, para, no outro 
dia, ma1\h~ cedo ainda, acordar com o 
sol a entrar a custo pela janella íecha· 
da, delici?sa janella que dava para o 
jardim, que dava para a bahia . •• 

Quando as portas de dentro se abriam 
de par em par, -era sempre a velha 
Joanna que as vinha abrir,-uma ver· 
dadeira alleluia irrompia pelo quarto 
deutro a cantar. lhe na alma tod<t a 
poesia da sua mocidade. 



Um fnl.no qu~ tlu/~·7"e 
os vilot, 

umio ·1tmii ave as <u:as 

a esperar a santa ho-
ra .• • 

fieis que a escuridão transformava n'uma massa e~ 
cura e indecisa. 

Comendo confcitos do CC'IOvento da Gloria -assu
car e funcho-elle passava aquelles dias a ouvir 
cantochào e a fitar certos oJhos, que mais negros e 
mais brilhantes lhe pareciam na sombra da mantilha. 

Para o lado do mar ia-se-lhe agora o olhar para 
essa ilha que toda se erguia n•um cone g igantesco, 
esfumaçada na poeira do sol nascente, que lá vi· 
nha subindo todo rubro por detraz da ilha de S. 
Jorge. E aquella ilha onde nascera tinha, n•aquel
le mez de vera.o, um ar d e festa, a sorrir-l he de 
longe, a saudal·O, a diier-lhe coisas intimas, a de
senhar-lhe no cercbro esses delicados e pequeninos 

quadros inaritimos, 
que, em cada anno, 
se desenrolavam an· 
te os seus olhos de 
novo, - es:Sa mocida
de que lhe parecia 

Debruçado da amu· 
rada do vapor, que o 
conduzia, elle ia re
cordando !itios~ casas, 
ruas, pe-ssoas. tudo 
ainda na vis:to de no· 
''º com que as vira, 
-valles e montes que 
nunca fâ fóra encon· 
trára nem mais bel los 
nem mais oittorescos, 
casas que lhe nào pa· 
receram nem mais vas

n~o ter acabado, e 
de que faziam pane 
o porto, o barco, a 
casa acasteUada com 
muros de ameias dan
do para a costa, a 

;j~~!!!i=~~!~!!!!!!!'~~~poçaondc tomaYa ba .. 
nho, o t io Joa.o, ve-lho marinheiro, 

<.. os Chatinhas1 os 

tas, ruas, que outras mais largus nào havia. pes· 
soas que eram com certeia mais velhas, menos ri· 
sonhas, menos amigas . . • 

A egreja matriz, - c:;se enorme templo, que ne
nhum outro vira t~o gr.rnde, - e que lhe ficava ago
ra em frente, com o antigo convento dos jesuilas 
a um lado e ao outro, era ainda, n'aquelle instan· 
te, a sua querida egreja das Endoenças, com os pa
dres no altat· rnór, ricamente vestidos, entre lumes e: 
fumo de incenso, magestaticos na decoraçào doura-

da, tendo atraz de si , crentes e submissos, os 

~?"':>'-:=---

Medeiros, a 
Francisca «dos 
olhos bonitos• , 
a Rítta do Fer
reiro, a casa da 
Barca erguen· 
do·se solitaria 
n'uln canto de 
rochedos com 

pellar-se, a ca· '2 o mar a enca- ~ 1 

(,:!f'~ '-•' 

sa do C1rmo, de pe1ra 
escura , entre verdura 
de vinhas, e toda a li
nha de rochedf')s por 
onde passára, de cani- 1 

ço ao hombro, á pes· .tJ 
ca das vejas. - bonito li 
peixe de côr avermelha .. 
da, que a limpidez das ag:uac
deixava vêr serpear por en· 
tre as pedras do fundo do 
mar ••. 

O que a ilha do Pico, 
com só o vêl·a de longe, 
lhe recordava, é iocalcula
vel. Foi como se lhe passas
se ante os o lhos a grande 
fita animatographka da sua 
mocidade, d' essa mocidade que ali devia existir, quer 
nas casas, quer nas pessoas. 
quer no mar, qutr no cam
po! .. . 

(.., Sim l ainda lá deviam de 

...... Um eu:aür de remos la1 gand" d~ urre 
(,<k\ _ estar, na v a-
V~ randa. a sua 



querida ml~, 

o seu pae, f\S 
seus ir-m!los; ainda li 
devia de esiar sentado 
á porta da casa o ve· 
lho Chatinha; ainda 
se debruçavam sobre 
o beiral do poço, a ti· 
ra.r agua, a Maria do 
Céo, a mua, a Fran
cisca, a Isabel, novas, 
esbeltas; ainda fun· 
deava a meio do por· 
lo o 1·nrhl da familia 
Dabn~ey, a bandeira 
americana toda íogu 
na luz da tarde: ainda 
se via 4 beira d'agua, 
tombada 4iobre um ta. 
do, a lanêhinha do 1io 
jo.'lo, pintada de cinzento. prompta a ir 
para o corrico das bicudas; ainda appa
rcciam aos balc~ das casas ricas velhos 
proprietarios de vlnhas, que ali iam todos 
os annos em cada vcrlo; ainda, pelo tempo 
das vindimas, te bebia vinho novo, do verdelho~ 
em tigelas de barro; ainda lá devia estar, á 
p8pa do barco, ó hora da entrada, de pé e 
vara em punho, 3 aguentar o balanço do barco, 
o velho Manuel Medeiros, o pae, essa lenda
ria figura de marinheiro, que a morte nào po. 
dia ter levado ... 

Mas, stntir.do o barulho das correntes nos 
escovcns, foi para a amurada da terra. 

Vinte annosl Nio era o mesmo guarda-môr 
de saude q-.e ali vinha. Nio o conhecia! Já 
quando 16. rt'.ra o piloto subira para o convez1 

se lhe confrangeu a alma em reconhecer 
n'aqt:l!lle velho de barba branca um compa 
nheiro de tscola, o Joaquim, o Joaquinsinho, 
como lhe chamavam. 

Ao subir 
rampa do cact 

conheceu nin
gucm, ninguem o co
nheceu! Ouviu alpatm 
dizer: - .Será o Ma· 
nuelinho? 

Virou.se de rcpen· 
te, attentando (m 

quem falava. Pois se
ria poss ive1, Deus 
meu! Era o Jollo&i· 
nho, o seu querido 
João, gordo, pe•ado, 
a enorme barriga en
cunando·lhc as per
nas, e que correu a 
abraçai-o. 

Cainm·lhe aH, n'a .. 
quclle lnstantc, tc>das 

as mu..->Cs da volta á tem. Soubera depoi• 
que tltavam já nocemiterio muitos dos com
panheiros da sua iofancia. Os paes havia 
annos que tinham morrido. Elle recebera a 
triste nova tá em terras do Braiil. Rcstava

lhc uma irm~, que deixára fresca t viçosa, e que 
er• agora uma velha mãe de filhos, de cabellos 
brancos e face enrugcda. 

Como tudo agora lhe parecia triste e feio! ~s 
ruas eram estreitas, as casas eram pequenas. 1 u
do envelhecia em volta d'elle na hora dolorosa 
du regresso á terra. Havia casas que ac <lesmo· 
ronavam. A sua propria rcsidencia, l:tO alegre 
oulr'ora, linha agora ar soturno; e o Antonio, 
antigo cre:ado da casa, magro, de cabei los bran
co•, sorria tristemtnte para o dcsmoron3r do ,.e .. 
lho solar: e, abraçando com lagrimas nos olhos 
encovados aquelle que voltava vintti annos de· 
pois, dizia-lhe na mais pungente e na mais dolo
rosa das phraEu: - •Como o menino está ve· 
Jho!. .. • Rona.100 CuaaaA. 

Us Cllalfoluu (da nfu•rdo fHJr• o dfr1rto Alfndo, S•rgu:J, Mana 
e Jl/01ntl Ch11lú•h) 

••. e lodo a linha de ro<lud111 />O" ond~ J>ttsJ(lt4 



RICARDO SEVERO. -Pertence CS· 
te nome, estranho a qualquer po
pularidade facil, a um homcrn 
que, pela nobreza e cultura da sua 
intelligcncia e pela persistcncia da 
sua vontade patriotica, constituo . 
uma personalidade verdadcirorneo
te exceycional no nosso meio. Tal 
é o illustre engenheiro e homem 
de scieocia que dirige e mantem 
a Porlugalia. 

Auu.so FOR· 
J.\L Ol S.\Yl'AIO, 
-Auctor das 
Clro1ti<as 1-.u>
rat s, recente
mente publica
das, e um dos 
collaboradores 
da /llrnlra(40 
Pqrl11K11t:a, cujo 
talento vivo e 
original os nos
sos Jcitorc1 tecm 
tido occasi~o de 
apreciar. 

1'.t !C 

AS inund•Cõl"'S tm 
A1,1lnci 

1 - ª"'º roso do 
,.,,,., do P1'oln 

1-Clm a1pu10 d11 
,'1 "" do A ,.,J .. 

pr,111 

ROCIIA PEIXOTO. -E' o coHa
borador, desde a primeira hora1 

de Ricardo Severo, na Porlugali.a, 
a brilhante e luxuosa revista que 
acaba de terminar o seu segundo 
volume. A ICm d'isso, é um dos 
nossos mais diligentes publicistas 
sclentificos, e especialmente aquel
le que mais valiosos trabalhos 
tem coo.agrado á cthnograpbia 
nacional. 



N~o foi uma invas:to como as 
do Stt111nmol11s 
tida$ an· 
nualmcn1c 

desd• 189!Ja IÇOL 
Foi uma simples 
viaita a que o At'n• 
diu"" />er(f""Í"""' 
nos íez ha quinte 
dias, de pequena 
demoraesem qual· 
quer inten~o desamovel, ao que pare
ce. Mas os lavradores nfto ganharam 
para o su$tO, naturalmente, quando sou
beram que o terrivcl gaf,mhoto que 
Moy~és mobilisou contra o Pharaó, e que 
nos tempos do Antigo Te,tamento 
destruiu 0> campo• do Egypto, appa
recera em ou,-em 
compacta sobre o 
Algarve e em ban-

dos di3per· ~ 

$OS $Obre r~ 

dores até Cas-
caes e Cintra. ~ri'n~;.'':/.~-;::';':::: 

;:~~·.~~~ !) 
t\ fama pa· <sfY"4 ''",. ,, ... ,,.,,.. 

vorosa das de· 
v1t11taç~ dos acridios e dos rtsultados 
aini~tr~ dn suas \'iagens. comprC"henden· 
do as pestes desenvoh.·idu pela putrefac 
çJ.o dos respectivos c1davtru. n~o é de 
nenhum modo exa~g;trada: e n2o é pr~c-iso 
tambem re01ontar à legenda b1blica, nem 
sequer a epocas muito distanciadas, para 
evocar os exemplos tragicos de emigrações 
de garanhotos, que hn pouco m;ais de um 
seculo causavam na propria Europa as C'OD· 

sequencias mais funhtU, e que ainda hoje 
cm dia constituem, apesar dos actuaes 
meios de defeu, uma verdadeira cala-
midade para os pai· 1.e1 in,·adidos. 

D'e•· 

constituiu sen2o 
um pooto de es· 
cala no seu ili· 
nerario. Ape1.ar 

de exhaur.to, como chtgou, lá prusc
guiu hrrai.tado pelo vento, seu auxi· 
liar indii.pensavel, para o ponto de1-
conhec1do do seu destino. O que 6-
cou d1, vencido a meio caminho pelo 

canuço e pela fome, foram alguns 
esca'"º' farrapos que !e desconjun· 

ctaram da grande 

;S!~~~;E~l'I columna cerrada 
~ em marcha. E ~m l 

poucos se- \"', 
riam, de \\'' 

4 

.. ~--· ma1s,ostn· ~ 

dividuos 
,,.~, do Acr1d1um reri· qu~ conse-
/a dotn biMlco. e 0 gu1ram escapar 
1~ pauoH '°' Lubo•. fl sanha feroi 

pene~uil-01. 
do rapazio cm 

• .\ ff,#Slra(llO Porl11pr~a. para re(iltar 
a pa,ugtm do$ gafanhotos do S•hari. 

reproduz, p<>• mtio da photographia, dois 
txemplart1 da especie, e, para lhe forma
rem cortejo adequado, algt1mas das outras 
e.speciu portuguczas. mais vulgaru. Ha em 
Portugal duas famílias de Orthop1cros. a 
dos Acrh.lios e a dos Locustidio11 cujas 
especies ba&tante numerosas tccm todu a 
denominaçttio u•ual de gCtfanhotos. Rm al
guns pon101, 01 Locustidios,-de que a.pre
sentamos como typo o commum Loo1Sla ;·i
ridissu•a, facil de reconhecer pela sua c&r, 

verde cara-

t-Locusta vfrld1s~lma, Lfnntu. 
a-Decti<us aJblfrons, Fabrl· 
clus. Estas duas npuio "'º ., flU mo;s llStt.ft!NUN• 

/~ "'Jtttrttewi "º poi.#, d• /•· 
.,,.,Ji.o dos LOcostldo~ 

perimco· 
tar graves 
receios. 
Foi, repe· 
ti mos, 
uma sim-





e J 11ouo J>rts11do colkga 
.. \"o:,ier de Can.:allto, 9ue1ua/Ja 

de reu1111 r.m uma cdl(tUJ 1titidis.slma, 
t sob D lllulo expnsJh.•o de Poesia 
Humana, os snu t'tYJOS áisttrJos, 
/»'tnlf.O:.tu tM Paris, 111• saldo il1ln· 
1ttuional do jorllal jtm;,1frla La 
Fraoçai5r, uma matinée pqr/ugut:n, 
em que, nltm tu uma co11jere11da 
sua, '""'ª"'""' parle, ro11/ando can· 
(Des11ar10Han, /\'ilia Stw:i, Aferudts 
Bktsco t os Gero/dos. t LocoNdo 
pia110 1nodmne FrfJ11donl0 Lnromtx. 

'"Ír"O ,...,.,..,,.,., o ~•Iro Mu•~•f>OI (CLICHlt o• l'tLIX)- X'"''' d4 C•n •'"º fCLICHJ\ 
O& f'TEJlK.& PSTIT) - o 10/ao d.ç teüuro "" Fr11nça1,. "º di11 d• matln~e,OOP"IM'lllll'H (CLICHt: 

00 HftW•YÔRK lllUtAl.O, 

o ci•' \j{ 



Ü!; SAt~Tl:\tuANCOS DAS 
RUAS E OS A~TJST AS 
D• crRco •Os• A· 
RIAS E OS f•lUNClPBS 

DA PBLOT1CA f! Os 
ARTlS'l'AS OE ORl· 
GEll ~OS ARTISTAS 

ACCEDRNTAES 

Os tristes e sordidos 
sa!timbancos que, pelo 
lusco-fusco de uma ma· 
nha, chegam á praça de 
uma aldc;ia, estendem 
um velho e esburaca~ 
do tapete sobre as ares· 
tas da calçada, despem 
andrajosos agasalhos 
que cobrem mizeravcis 
fatos de trabalho e co
meçam exhibindo pelo· 
ticas em que collab-o· 
ram quasi sempre cães, 
mais magros que os do· 
nos, e um urso fa. 

melico, s~o os 
oarias de uma 

A hor4 d4 ensofono Colyuu dos 
cni.o1-0 clown Pinta 

c1asse cuja aristocracia 
é constitui:Ja pelos ar· 
tistas de circo. Os des· 
protegidos da fortuna 
calcurreiam a pe as te
guas todas de vatios 
paites, dormem ao re· 
lento envoltos nos pan· 
nos de barracas esíar· 
rapado~, e terminado 
o trabalho estendem á 
caridade a m11o calicja
da. Oe:. outros viajam 
em comboios rapidos, 
contractam·se poragen· 
das e ganham muitos 
d 1elles, n'uma noite, 
mais que um jc.rnalista 
portuguez n'um anno 
da sua vida. Curiosa 
protiss~o essa, a de ar .. 
tista de c.irco! Os que 
dedicam a sua vida ao 
mister de divertir o pu· 

blico, arriscando 
muita vez a sua 
vida, nem sem. 



o !kr. .. p;,.,., #t" •• , .. 
l•n.,• ..... 

p,·,., •. l/'t1/1'Y ~ j#(• 

''"º"~' 

O e/ou,. Pinln, de l'H· 
doluH .... 

pre são crcaturas sem nome. Te.cm atra
vessado as arenas muit?s artjatas que tro· 
caram por uma ale.unha de carta..i um no
me conhecido. Se ~ certo que a paode 

a sua 
vida de 

qualquer mineira. Todos se 
recordam d'~ssa conde~•a do
madora de leões ~ d'e$se ti· 
tu lar, c/11/nnan e favorito de 
todos os concurso• hippicos, 
vindo txhibir a iua casaca vct
mclha na alta-ucoln de um 
puro sangue, unico resto da 
sua fortuna desmantelada. Ha 
n'essa multid:to de acrobatas, 

maioria dos artistas s~o &lhos e 
netos de artistas e desde creanças 

se habilita· 
ram l pro6• 
alo dos seu.1 
anteceuoru, 
todos nô1 ... 
bemos tam· 
bem que a 
pista tem sc
du.ddo mui
'º' seres cdu· 
cados e via· 
dos para ou· 
tros de.stinos 
e tem acolhi· 
do muitnt ou· 
tro1, feridos 
pela má for. 
tuna e força· 
dos a ganhar 

de dresseu,.l, de excen· 
tricos musicae.s e de pa· 
lhaços, engenheiros, ex· 
militare11, musicos deva· 
lor, individuos que se
guiram quasi até final 
cursos que lhes deviam 
abrir carreiras liberaes. 
Lili/e- liàllLr, por c~em· 
pio, um dos reis actu;iJ. 
mente da tNlrü ""'"º 
fNL, é filho de um en· 
genheiro e como 1eu pae 
devia g-isar planos de 
edificiose de pon1e1. Em 
\'Cz d'isso leva a v;da 
magicando as raccciu 
com que no~ diverte. 

A par 
d'csscs ar· 
tista•, que 
o ano acci-



\ 
denl1lmcnle, lemos os descenden
le1 das velhas dJnastias da arena. 
li a nomes de circo que jà corres
ponderam a tres ou quatro gerações. 
Os artistas com antepassados pro
íe•,am o seu mister com uma certa 
religião. Alliam .. e a outras velhas 

r 
~ 

ramilias de saltimbancos e 
o2o cuid:im em dar a seus 
filhos outra carreira ou outro 
mis:er. A tradição é religio
!tamente respeitada e nem se 
pensa sequer em faltar a ella. 

Os vzLHos ?'lu11t:ROS B AS 
ORANOKS AITRACÇÕES • 

A' nt:scA ns UM • T RUC• 

• t\ INVRNÇ!O ~ A C0" • 
POMÇ.\O DE (1)1 N\11.IBRO 

;/# D'entrc os artistas de cir· 
co ha uns que, logo de co· 
meço, enveredam por cami
nhos batidos. Ile$denhando 
u Jiqr1/11res1 seguem as ve
lhas regras Ja gymnastica 
pura. 1-: assim $20 argolistas, 
barristas, saltadores, ttttri-
1ts. etc. São os mais abun
dantes e os menos bem pa. 
gos. Outros ha, mais enge ... 
nho.sos, que procuram até en· 

contrar a ctm}JoSi~ao de um numero de sensa
ção, que muitas veze, n20 necessita de la1ga 
e anterior prcporac;~o. Quando algum constgue 
achar o seu desidoatum ganha rios de d lnhei· 
ro. Constituem os numeras exccntrico!I, os nu-

n1cros c..riginau, que giram todos cm volta 

de um 
'"'"Oh 
o /l'tt(' 

n 0 V OI 
Eis a preoccupaçlo C(;~tante de muitos ce
rebro1. Os artistas bem sabem que um mez 
depois haverá ex S. Pe1cnburgo uma imita· 
çlo do numero creado em Paris, que µassa
do um anno os jomaes de annund0$ e as 
agcncia:; oflerecer'ão b emprezas vinte ou 
trinta numeros scmelhan
tu, mas resta a honra de 
ter creado alguma cousa. 
Bagcuen creou o typo do 
quebra inatos em que Leo 
Jlil"arcl o excedeu como 
espirito e como phantasia. 
\\'alter a que j!i me refe
ri creou v seu typo de ves
tuario cm que tem sido imi
tado. mu nunca excedido. 

Não ~ só a invenç~o de 
um numero que prcoccupa 
os artistas: é tambem a 
sua compo.siçlo. a •i.se-'11-
JrlNe. o ,·e.stuario, a esco· 
lha dos accessorios. A' 
sombra d'esses elementos 
secundarios do lrabalho, 
se di..,farçam muitas ve
zes grandes iMufficicncias. 
Comtanto que o publico 
esteja intcrtssado, o resto 
pouco im-
porta.Ho- ~ 
je que os y 
nu meros 
de 111111lr 

O efuili/Jrilla e1t1al11nd1>- <Js K,.,11101 
- Su./Jindo ' ar• 01 'ª"'"' 1111 



lulllvào prevalecendo sobre os numero! 
propriamente de !°)ista, essa .qnestao de 
apresenta\ãO do numero e uma das 
mais importantes. Os empreurlos não 
atte:nder2.o a um &rabalho pobremen
te exhibido ou que nlo tenha a recom· 

mendal·o detalhes interessantes. O publico 6 a eter· 
na. creanc;a e o eterno iogeouo. Preosa que lhe dei
tem poelra aos olhos. 

C0).10 .. I! ORG.\KISA UM.\ COMPA!\HIA Dl c:JRCO . Ot. 
PAMh .\ Pu~n1 E ox LtSBOA AS. P1.tt:R..,HUR· 
c;o . A~ AGEXCIAS f! Os JUDl.l s ERRA'STa ... . 

E' curioso 
vêr como se organisa 
uma companhia de 
circo. Ha numcros 
unlvcrsalruente co
nhecidoit, as ~nat n/. 
trortlons, di,putados 
por todas as emprc
zas. Esses numeres 
no os numero1 prcfe .. 
ridos, de agrado cer
to e que ae íazc1n pa_ 

f 
1 
1 

gar por preços 
tabu losos; co .. 
roo por excm .. 
pio fororn o 
l..ooping The
loop, a Flecha 
Humaineetan. 
tos outros ~ue 
esgotaram jà a 
sua voga por 
todos os circos 

E• tr11jtt de tr•b•llio-A lfrlo diario- C/w exercr'no di(fici l 

-O Nlll11110 uJo/4, flor d~lru do p4nno 



'-------~===========rr:===~~-~-:'I ___ do mundo. Sllo se guia pela 
(") trabalhos exhibi .. opini~o se os vê 

f
. ~ dos por trcs ou quatro artistas. âs ve- trabalhar, ou, na.o podendo estar em to~ 

l zes por um só que n~o chega para as dos os drcos do mundo, se fia nas agen-
<,.._ _ encommendas. A par d'essts ha os nu.. cias . Estas lhe fornecem photographias 
, -J meros vulgares. As agencias dispõem de e informações e, elaborado o programw~ 

quatro ou ..:inca mil numero:; de acroba- geral, logo se expedem telegrammas. As 
tas, teeni um regimento de clowns, os cxcen· agendas sabem, dia por dia, os contractos dos 
tricos genero ingle7. ou os excentricos musi- seus artistas, podem fixar o momento em que 
caes s'ho aos montes tambem. No caphulo estarão disponiveis e de tudo s~ encarregam 
animaes domesticados, ha nume os de dl.es mediante dinheiro. No dia aprazado, reunem 
em proíustao tnorme. os leões s:to vulga,es, todos os elementos. A ecuytre vem de Marse-
mais raros os tigres e os elephantu e muito Jha, os leões acabararu de trabalhar em Barce· 
poucos os numeros de phocas. E:vidcntemen1e, lona, a grande attracç~o ch,.ga no rapido de - .q 
pelas Jeis da e:onomia politi('a, quan'o mais Paris. uns vee1n de Nova-\"ork. outros estão ,t 

1 

~~ 
1 

A sputu do 'º'i,:,:rc;;t v';~':,.dos, d~ Lis/Joa 

raros mais caros e as cifras por que se fazem de passagem para a Argentina e dentro dos ca-
, pagar certos nu meros assom branam toda a gen- m&rins se estabelece a confu~o de linguas de 
:~ te. Nos numeros abundantes ha tambem uma que fala a lenda de Babel. Todas as nacionali-
fj selecçno. ou base-ada no va lor do trabalho ou na dades estão representadas n'um circo. Ha japo-
l apresentaç~o do numero. A's vezes reunem-se nezcs e negros, anglo-saxões espadaudos e for-

~
as duas qualidades e entao custam rios de tcs, mulheres fraocezas, cançonetbtas italianos, 
heiro. Citaremos dos numeros conhecidos bailarinas hespanholas. E, conforme os contra-
entre nós a tnmpe Kremo acro·pedeslre e a ctos, os artistas demoram-se quinze dias, um 
/rouj>e japoneza ac::tualment~ em representa- mez ou uma epoca, promptos a fazerem as 
çoes no n?sso Colyseu. malas no ultimo dia e saltarem de Lisboa 

O emprer.ario habil conheee de reputaç:Lo para S. Petersburgo ou para o Cairo para 
os grandes numeros, toma-os para base voltar ás vezes, passados annos, com um 
do seu espectaculo e g1upa em \•oha numer.o diverso ou ligado a outros com-u 

j d'elles os nu1neros secundarios. Para panheuos, verdadeiros judeus errantes 
a escolha da actuali .. 

.,,;. '- d'estes, ou dade. J 1 



~ As PKRJPEClAS B AS 
AVP,,,TURAS . (\ QU>: 
VÊ UU: ARTtSTA 08 

CIRCO 
Que de peripedas n' esta vida aven

turosa! Que de aventuras e quantos fa
ctos extravagantes prcsenceados! Um 
artista da actual companhia do Colyseu 
com quem cavaqueavamos ha tempos di
zia-nos, quando o interrogavamos ácerca 
das multlplas curiosidades dti sua vida: 

.Oh sim! Tenho visto muita cousa. 
Vi trabalhar as maiores celebridades de 
circo e vi nos circos as maiores celebri
dades do mundo. Tenho ouvido e pre
senceadt> o romance de muitas creatu

W•lt~Y H<> seri fr'1je IJf'il.O
- Um e1uaü> d ultima hont 

parte. Ouvi as confidencias 
da princeza de Chimay e vi 
um gran·duque apreser'llar 
cavallos em alta escola. Vi 
um negro ser devorado por 
um tigre e um irmão meu 
despenhar-se d'uma altura de 
35 metros, arrombar a rede 
e fazer uma simples nodoa 
negra n'um joelho. Vi Mar-

ras descidas de al
tas posições ao mis
ter ingrato de diver
tidores. Trabalhei 
em mil togares des
de o estabelecimento 
sem csual de Bar

que tem tres 
pistas, dois 
palcos e trin· 
ta mil logares. 
sendo aliás 
feito de lona 
e desmoota
vel em vinte 
e quatro ho
rascomoqual· 
quer barraca 
de saltimban
co, até aos 
theatros de 

gucrite ficar sem um de· 
do nas fauces do seu 
leho íavorito 1 e vi, aqui 
cm Lisboa, desconjun· , 
cear-se o automovel de 
Mauricia de Thiers. Vi 
suicidar-se em Londres, 
a tres passos de mim, 
um bánm.et que na.o lo
grava as boas graças 
d'uma eeuJ•lre e na Aus
tralia uma batalha a tiro 
travada por causa d 1u1na 
dançaril\a. la morrendo 
no incendio do hippo
dromo de Bordem; e vi 
um dos elephanles de 
Maximilian razer n'um 
feixe e reduzir a uma 
pasta sanguinolenta um 
dos seus tratadores. E 
tenho visto, dia a dia, 
luctarmos todos, unscon· 
tra os outros, muitas ve
zes para conquistar o fa .. 
vor a'esse publico que 
não nos considera e nos 
esquece ... .. 

0 NOSSO COJ..VSEO • As 
SUASGRANIJiS ~OJTES 
• Q CIRCO VI TO DB 

DIA 

O nosso Colyseu é do• 
primeitos do mundo. O 
cyclista que executava o 
Loopi11g lhe Loop e conhecia os 
maiores circos, rec:orda·nos mui
to bem que fi-cou attonito no dia 
da sua estreia. E se a sala é 
bella e se presta ás melhores 
exhibiçõcs, certo é tambem que 
nas nossas pistas tcem desfilado 
as maiores celebddades. Por ve-



zes o Co1yseu tern sido o foco de grandes en. 
thusiasmos. Recordam-se ainda das noites da 
Geraldine, essa estrella lindíssima do simples 
trapezio ? Quantos corações lisboetas palpita· 
ram por ella! 

Muito recentemente ainda, os luctadores e 
esse pequeno e endiabrado Raku empolgaram 
Lisboa inteira. O Colyscu tem sido por vezes 
campo de batalha e, se á noite a enorme s.ala 
cheia de Jut e de gente é um espectaculo im
pressionante, curioso tambem é vêl·a, de dia, 
na meia 9eoumbra que a luz; vinda da clara-

Os /JfZrrisla.s 

acrobatas procuram effei· 
los novos e os japone
tes, na disciplina inflexi
vel do seu trabalho, tra
balham horas seguidas. 
repetindo os seus nume· 
ros da ooite, sem des
canço, silenciosos. todo$ 
n'um extenuante labor 

physico, que chega 
a parecer um traba· 

boia derrama em 
todo o circo á 
horadosensaios. 
No palco, no 
meio do circo, 
os artistas en
saiam em silen
cio. Kste leva 
horas infinitas a 
ensinar a um 
cão uma dextre .. 
za que ha de pa· 
recer muito sim
ples, aquella re
começa vinte ve
zes um salto, 
parando, porve· 
zes, extenuado, 

para limpar o 
suor abundan-

Alê1n dois 

lho forçado e uma penalidade imposta. E á 
noite todas essas crcaturas de musculos ex
citados revestem a seda aos maillols. penteiam-
se, pintam-se e frizam 4 se, e apparecem sob a 
luz cegante dos arco$ voltaicos com as atti
tudes tradicionaes e o eterno sorriso. Quan-
tos d'elles todavia estllo a dois passos da 
morte ou da inutHisaçao. Um mo~·imento ma1 
calculado, uro salto mal preparado, uma cor· 
da que rebente ou uma espia que saia do seu 
Jogar e é a morte immediata. o areijào para 
sempre ou longos mezes de cama, longe da 

patria e longe dos entes que
ridos de quem ás vezes os ar· 
tistas esUlo annos apartados, 

cumprindo pelos: can ... 

tarefa de diver- . 
tos do mundo a l 
"":·:~ ~j 



"Wll_"·~~llG ll R~Ç.l'.\O DO·MON u M rnm A·~~ 
~b\}jj · PINHEIRO · CHAGAS · ~4oJ 
"&!} }:t Em um dos seus nu meros anteriores um escriptor de tào relevante e subi·~( 

publicou já a Jilustraçt10 Poriu,pe%a a do merito, de tào intuitivo e superior ta-
photographia do monumento erigido a 1'fanuel lento como foi Pinheiro Chagas. 
Pinheiro Chagas por meio de subscripção pu- O monurnento ao auctor da /1101',g'adiuha de 
blica, e que foi executado pelo escufptor sr. Valjl6r tinha o seu lagar marcado na Avenida, 
Costa Motta e inau~urado no dia 13 do corren- como o teem tambem, por igual direito de 
te, na Avenida da Liberdade. cor~quista, outros distinctos escriptores moder-

A cerimonia da inauguraçao foi simples e mo - nos filhos da capita l, entre os quaes o maximo 
desta, limitando-se ao pronunciamento de dis· de todos, sem termo de compara9:to, que foi ( 
cursos pelo promotor da subscripç!io, pelo sr. o grande esobt.!rbo CamilJo. Devemos, por i1:tso, 
visconde de S. Boa\'entura e pelos representan· esperar que a principal arteria central da capi· 
tes da Sociedade dos Artistas Dramaticos e da tal nos apresentará, dentro de alguns pouco'l 
Camara Municipa 1 de Lisboa, e realisou·se, annos, uma bella decoração artistica represe:~ 

.~ 

··~Ji~ 
A /lnnilia de Pi11h~iro Choe-os c~m os m1t,,.61•os da t:()•1o•issllo (>r011wkJra. VQ1 

do "'"""'"1e11lo e o 1·</n·eunJanJe de El· Râ <7/{~{\ 
{c1.1cnt DR A. , XOVAft") D ~\.J V 

ainda, a uma hora relahvamente mati
nal para os babitos consagrados da vida 
de Lisboa, o que nào impediu, em todo 
o caso 1 de concorrerem a eJJa, além da 
familia e dos amigos do 1llustre extincto, 
muitos dos mais distmctos representantes 
da litteratura, da arte e do theatro na
cional. Nâo podíamos, pois, esquivar· 
nos a deixar rtgastado esse acto oas nos· 
!las paginas, tanto mais quando, sendo a 
Jlhulraçdo Portuguesa uma revista litte· 
raria, se trata da homenagem prestada a 

tando nobres figuras de homens de let- f5:~1n 
t.ras. de pintores, de musicos, de acto- ~ V. 
res. Seria, ~o~anto, c<Jnveniente que a ~\:'.? 
c:amara muorc1pal pensasse, a tempo, em 
assentar urn plano uniforme, a que se· 
melhante decoraça.o gloriosa obedecesse, 
;;. fim de obstar a que se commettam atten- \ 
tados contra a esthetlca citadina, como é ~ 
rostume, e que, para satisfazer caprichos //7. - ô 
de mau gosto, se prejudique a bclleza da V,, 
nossa magnifica av~a. ~& 



u suur. 

Diz o passado e o presente 
e pr~Ju: u IU t UIO, ,;v1tl V<t· 
ra ..:1daJe e u.pidez: e 111 
con1paravtl em vatieimo.-. 

~ ~·eto estudo que tez das selen· 
.:1a~. ci\1rom1neias. chronologt• 
e phisiognomúnia t' pelas apph· 
~açóe~ pratjcas das thtonas Jt' 
Gall. L:l\':lter, Desburolles. 
L.ambr"z<', J'Arpenli~ney, Ma 
darnt Brou1llard tem ptreorrldo 
as prh\~lpaes cidades da Europa 
e Aml"rfca, onde foi admtrad11 
pt'los numerosos clientes da 
mais alta eathegoria. a quem 
prt"dl!>.Se a queda do lmperio t 
lOdt~ os AGOntl"cimel'llOS qut Se 
lhe !.<:..;um1m. Fala portuguet 
franc~z. mglez, allema.o, ita· 

btu> e hespanho:. Dá oonsu1t11s d1arias das 9 da manha ás 
11 da noite em seu icabinete : 43, Au a do Carmo, aobre-
1o;a-LISBOA. Consu1u.s a 1$000 rs . 2$500 e 5$000 rs. 

O/$PON I V EL. 

ILLUSTRAÇ;\O ; ORTt.:<i\..F.ZA 

Me!o SCCU~O ü e S llCC'esso 

70 ESTOMAGO 
li\~ O Elixir do D r Mlalhe 

<( 
....... 
o 

;.::::::: de pep&lna concentrada faz digerir t udo rapidamente, 
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. 

A'oenda 1m todas as Pharmocia& da Portugol 1t do SraztJ 
P h•rm acle MIAL.BE . 8 , rue F&vart. Parlt 

~ 1,~~~~ 
~r s-~ 

~~s·~~~~---~~J 
CONIP~EM A S . 

SEDAS SUISSAS Companhia do Proprletaria das labrlm do 
~ra~o. ~nrtannf:l t ZJbrei· 
rfull\'.'I (thomar,, ~l11t.'t\1..'t <Ia· 
.t:il i:''b..:rm1\\ 11:~::!.h \J.llll 
Maior 1Jilbtrsarla a U1ll>al. Peçam a.s • mostras das nossas 

SEDAS NOVIDADES em preto, 
branco ou côr, de fr. 1,20 a fr. 
18,50 o metro. 

t:'N~·tih..iM ... :Mes1allne,Crêpe 
de chine, h ffetis chifton. etc. 
para tollettes de passeio, de casa* 
menlo, de b <aile e de solr8es, 1..;<am 
CQ!ll() P'" ª blusas, fur ·os ... ,c.Blu • 
sas e vestidos de cambraia e 
seda bordada. 

VtnJ\'mos a~ no .. sa" $.ed&$. ll:!I· 
Mlll1da!' M'id:as direçlameDte 
aos consumidores e francas de 
porte a domlclflo. 

SCBWEIZEB & C.° 
Luoerne C li. (SuiBSa) 

Erp1>r·t~e aada.s 

Tnsranws pari ama produc· 

~~o k~::ud, :~~~\ª~º d= 
dos 1114<blll$110S IH IS AP<rfll· 
1oados para a sua Industria. 

Papel do Prado 
Tem em .__,,o ll"•rtde t1•r1-d•d• d• ••P•I• ff ••or/pt•, d• ''"'"'••••o 
e de •mbrulho1 Toma e e xecut• ,,,.omo tanMnt• enoommend• .• 11• r• f a b,.lca• 
ç-8 .. ~,.._. d • flM•hfuer q uaJ/d•de de n a pal d e m aclttn• r;ontl11u• ou +•••••••••• .............. redonda e d• f6rma •MM.~U•••it••••• 

LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 
PORTO -49. Rua de Passos Manuel, 51 

/Ender. tele,,,._hlcos : LISBOA, 00 M PA N H I A P RADO -
PRADO-PORTO - LISBOA Nunrero teleRhoni co t 608 -

AGEST8 .EM PARIS: CAMll..LE ~ lPMA~, 26, K.UH \'JGXON 
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~oncurso d~ 19os 

O MELHOR ALIMENTO 
~ o 

ürap~=nuts 
Alimento moderno para crianças e adultos. A melhor e mia 

leve alimentação para ser tomada ao almoço, ao Junch e á ce!l. 

Todas as pessoas que tcem excessivo trabalho intellectual de

vem tomar este precioso p.ttparado alimentar. /t.'110 pn.:111 

s~r co;iHltndo. Vende-se em pacotes de 300 reis. 

PEDI EM TODA A PARTE 
El?e vos reconstituirá as forças perdidas, dando-vos idéas 

= novas, boa disposiÇào e melhor~• digestões = 

C> I S PC>NI V IEL 

A p:ro:x:ima 

Ex;.osígto de ;remíos 
Realisa-se brevemente a G R A N DE 

E XPOSIÇA O DE PREMIOS do 
nosso concurso. devendo realisar-se. por essa 
occaslão, Interessantes festlvaes e attracções. 

A eXlllblção constará de todos os brindes do 
Seculo e ainda d·aquelles que lhe teem sido e 
forem offerectdos para os colleccionadores de 
coupons. 

Exposiçã.o ele premios 

Os artistas, 
cammeraiantes 

e industriaes 
que n'elle queiram tomar parte poderão pedir 
esclareclmentos sobre o assumpto todos os dias 
no Real Coliseu. das li ás 4 b. da tarde ou na 
administração de O Seculo, das 9 ás li horas 
da noite. 

~oncurso d~ 19os 
AGl:)i"TE F.M PAklS: C..\llILLE Lll'MA!\, .?O, RUlt Vl< .. .SO!\ 


